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			“O maior elogio que ouvi em toda minha vida 
de inventor foi: nunca vai funcionar”.

			(Thomas Edison)

		


		
			“Hoje, sou um tanto faz para quem tanto fiz.”

			(Palavras de um idoso morador de um asilo)

		


		
			
Prefácio

			O que você faria se, de repente, todas as mentiras que envolvessem os problemas mais complexos do mundo, viessem à tona sob forma de verdade absoluta?

			Nietzsche dizia que a verdade não passa de uma convenção social, cuja finalidade é regular os inter-relacionamentos humanos... Mas, imagine que uma máquina, criada por um ser de outra dimensão, que vomitasse vozes? Imagine que estas vozes revelassem ao mundo os mais recônditos segredos inimagináveis a todos? Por certo, viriam à tona verdades sobre golpes, traições, corrupções e questões relacionadas ao caráter e à personalidade. Máscaras cairiam e uma nova história seria contada.

			Esta é a função da máquina que vomitava vozes, que se faz através de uma leitura que promove uma viagem ao interior do intelecto. É a verdade necessária à sobrevivência que desmascara a mentira camuflada.

			Boa viagem ao seu interior.

			Cleonice Gomes Nogueira

		


		
			
Capítulo I 
A Cidade que Ganhou um Mar

			Fim de tarde de verão. O sol – que horas antes ardia fortemente sobre tudo e sobre todos – caía no horizonte. A praia do município de Disco de Ouro, no norte do estado de Minas Gerais, estava deserta. Ops! Mas não existia mar em Minas Gerais (muito menos no norte do estado)! Não mesmo. Mas, graças às ações humanas, através do uso de tecnologia avançada, esse município mineiro que dista mais de mil quilômetros do litoral brasileiro, agora tem a sua praia e até um “pequeno mar”.

			Graças a um moderno sistema de teletransporte de matérias pesadas, a combinação de areia, água e sal fez nascer ali um local paradisíaco (onde já existiam gigantescos paredões de rochas de minério, pigmentados de ouro em pó), formado por coqueiros, flores do nordeste, quiosques e outros pontos de autoatendimento, água azul-turquesa e uma variada fauna com centenas de espécies de peixes. Um verdadeiro “Havaí mineiro” do terceiro milênio.

			Por entre aquela aparente deserção, uma viva alma caminhava naquele “paraíso”. O jovem Willian Ross acabava de completar 350 anos. Sim, um jovem de 350 anos, graças a uma avançada tecnologia a ele aplicada, método oriundo da esfera sideral, trazida ainda não se sabe por quem.

			Cabelos lisos e louros, olhos azuis, cútis clara e rosto queimado pelo sol, braços e tronco morenos, pernas e pés de cor negra. Com 1,80 metros de altura, pesando 80 quilos, assim era a aparência física do jovem Willian Ross. Sempre com uma mochila nas costas, óculos em 6D, vestindo bermuda e camiseta regata, William Ross caminhava de um ponto a outro, fitando os olhos no infinito azul do céu, de poucas nuvens. Como quem esperava por alguma mensagem, ele aguardava pelo “sinal verde” para começar a agir: ele partia para uma invenção que mudaria a história da humanidade...

			“Quando a geografia encurta, a história chega ao fim. Essa é a engenharia pedagógica da vida” 
(Dirceu Azevedo)

		


		
			
Capítulo II 
Nasce a Máquina que Vomitava Vozes

			Começava o cair da noite, quando uma réstia de luz descia à terra, através de uma fenda deixada por um conjunto de cinzentas nuvens. Simultaneamente, uma espécie de cometa cortava o céu em penumbra, fazendo resplandecer uma gigantesca cauda, ao estrondoso som que parecia abalar as estruturas da pequena praia de Disco de Ouro. Algo semelhante a um forte abalo sísmico naquele local.

			Diante de uma cena quase apocalíptica, sozinho naquela praia, Willian Ross via-se inquieto: coqueiros eram sacudidos por um forte vento; a alva areia se levantava em vários pontos, movimentada por múltiplos redemoinhos; peixes saltitavam naquele “pequeno mar”; um barulho ensurdecedor invadia os ouvidos do jovem de 350 anos de idade...

			Repentinamente, através dos seus óculos em 6D, Willian Ross vê cair mais adiante um conjunto de peças metálicas, vidros, serpentinas transparentes e equipamentos eletrônicos jamais vistos. Ao mirar aquela desconhecida parafernália, bastante receoso, ele se aproxima dos – até então – estranhos objetos. Em seguida, pega no ar uma lâmina que descia do céu como pluma, cuja inscrição é C2H3O2. Era uma folha de acetato, com um código que Willian Ross conseguiu traduzir com os seus óculos em 6D, conforme a orientação através de um “chip” já implantado em seu cérebro: “Junte essas peças, monte e lance ao espaço a máquina que irá revolucionar a história da humanidade”. 

			Seguindo a inusitada orientação, Willian Ross tira algumas ferramentas de dentro de sua mochila e põe-se a trabalhar naquilo que, a priori, lhe servia como um experimento.

			Depois de horas a fio de muito trabalho, por entre água de coco, mariscos e crustáceos, dos quais se alimentava, ele conseguiu montar aquele “quebra-cabeças”. Em seguida, a aparente “engenhoca” emitiu a sua primeira manifestação ao seu criador, algo parecido a um som gutural, dizendo: “Estou pronta para entrar em ação”. Nascia ali a máquina que vomitava vozes, a qual – em conformidade com as orientações trazidas pela lâmina de acetato – foi lançada aos céus pelo jovem de 350 anos. 
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